
A Charrette de M. juniet —  H enri Rousseau, o “ Douanier*’

Na floração de arte corn que o Século XX procura ampliar as formas de ex pressão plástica partindo das fontes mais puras da criação, a ODra ue »tousseau se 
destaca pelo tom lírico, pe.o canto singelo que se desprende de suas cores e dos seus temas. O seu autêntico primitivismo, que exclui qualquer conteúdo literário ou qual­
quer atitude, não se exime de uma sapiência formal e coloristica nascida da sua legítima inocência diante do vário panorama da Natureza. O sentido da pintura de 
Rousseau, encontra um “ pendant" verdadeiro na pintura do brasileiro José Antonio da Silva, nascido em S. Paulo, sob o mesmo signo da poesia plástica. Sôbre o nosso 

pintor fala-nos nesta DÓcinu o cronista Kubem Braga. E na seção sôbre São Paulo reproduzimos um dos seus sugestivos trabalhos

O _ P I N T O R  S I L V A
R

J A ' escrevi sôbre José 
A n to n io  da Silva, que 
até dois anos atrás era 

apenas um  su je ito  cham a­
do José A n to n io  da Silva, 
de cor branca, casado, com 
c inco  filh o s  menores, por­
te iro  de um  hotel na c ida ­
de de Rio Preto, no in te ­
r io r de S. Paulo. O rdena­
d o : 235  c ruze iros ; aluguel 
de casa, 150 cruze iros. 
H is tó rico : f i lh o  de um  ca r­
re iro , criado na roça, seis 
meses de escola prim ária , 
fo i para a cidade depois 
de casado.

Um  dia êle fo i a uma 
igreja  e v iu  umas coisas 
p in tadas. Perguntou se 
aqu ilo  era fe ito  por m áqu i­
na ou por hom em . Disse­
ram que era fe ito  por h o ­
m e m . Então achou que 
nesse caso êle tam bém  po­
deria  f a z e r .  Com prou 
umas lafinhas de tin ta , 
dessas de p in ta r portas, 
a rrum ou um pedaço de 
flane la , e fe z  seu o rim e iro

quadro . Não p in tou  a por­
ta ria  do hotel nem uma 
rua de Rio P reto. P intou 
uma cena de sua in fância  
já longe; três homens co 
locando uma tora em cim a 
de um carro de bois. Gos­
to u . P intou outros qua­
dros . . .

Tem  um desenho ingê ­
nuo mas expressivo, um 
in s tin to  de composição per­
fe itam en te  raro e um sen­
so de côres surpreendente. 
Seus quadros, quando não 
são de assuntos b íb licos, 
são paisagens e cenas aa 
roça . Dois podem ser v is ­
tos na parte de p in tu ra  
paulista da exposição da 
Sul A m érica  Terrestres. 
Em começo ríe junho o 
“marchand” Fioca fará, no

U B E M  B R A G A

M in is té rio  da Educação, 
uma exposição com uns 
2 00  quadros paulistas; 60 
são do S ilva. Êsse mesmo 
e excelente Fioca, da “ Ga­
leria Dom us” , de S. Pau­
lo, fe z  sua prim eira  expo­
sição, em que vendeu to ­
dos os quadros. Silva com ­
prou e está pagando a casi­
nha em que mora, tem  
boas telas e boas tin tas, 
mas sua p in tu ra  é a mes­
ma .

“ P in to  para me agradar 
e me curar das mágoas 
p assa d a s ... eu p in to  por 
d is tra im ento  e por umas 
recordações do meu te m ­
po de criança. . . ” Eis con­
fissões de S ilva. Em São 
Paulo levaram -no a casas 
de pessoas im portantes e

depois a Santos, para ver g 
m ar. Com suas caiças 
brancas de caip ira , êle se 
portou d ignam ente, com 
essa estranha boa educa­
ção da gente do in te r io r. 
Em uma enorme sêde de 
expressão (depois de m i­
lhares de noites brancas 
de vigia no turno  do ho­
t e l . . . )  o Silva não so­
m ente p in ta  como tam bém  
escreve em prosa e verso.

Prosa:

“ S. Paulo. 2 7 -5 -1 9 4 8 . 
Cheguei na capita l de São 
Paulo e fiq u e i com preta- 
m ente em bib ido  por ver 
tantos m onum entos e ta n ­
tos perigos. N ote i logo a 
grande d iferença do do in ­
te r io r . A  calma o socego e 
a paz e a tranco!idade aqui

na capital ó com pretam en- 
te o co n trá rio . fa rta  de 
calma, agitam ento perigo 
co rre ria . V i tam bém  nc 
Bonde coizas m u ito  o con ­
tra rio  do in te rio r e do te m ­
po antigo de quando iri- 
z is tio  os meus avós. M o ­
ças no m eio dos homens 
empé dentro  do Bonde, es­
prem ido como sardinha na 
lata, trocando respirações 
um com o u tro s . si meus 
avôs no tem po delles acis- 
tice  uma sena desta m a ­
neira se enloquecia no pé 
da le tra , creio  que a gran­
de deferença entre  o te m ­
po antigo com agora é o 
seguinte O café é preto e 
le ite  é Branco” .

Poesia:
“ Parti de S. José do Rio 

Preto no dia 12 do co rren­
te — • V im  pella estrada de 
fe rro  v ia jando p e rfe ita ­
m ente —  A p ie i na estação 
da luz  ai m eu deus quo 
tanta  genre.

jjConçlui na 12a. pág.)


